Aula: Características fonéticas da fase 3 (Célia Lopes e Leonardo Marcotulio)
Fase 3 – Invasão muçulmana e Reconquista cristã: inovações próprias
- Do século VIII ao XII: a emergência do galego português (Teyssier, 2001, p.14-17)
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(Teyssier, 2001, p. 13)
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(1) Grupos iniciais pl, cl e fl:
Galego-português (GP): 

(28)
a. plenu (LC) | chẽo (GP) 


b. planu (LC) | chão (GP)

c. plicare (LC) | chegar (GP) 


d. plaga (LC) | chaga (GP) 


e. clamare (LC) | chamar (GP) 

f. clave (LC) | chave (GP) 

g. flamma (LC) | chama (GP) 

(Teyssier, 2001, p. 16-17)

(1) Grupos iniciais pl, cl e fl:
Castelhano 

(28)
a. plenu (LC) | chẽo (GP) | lleno (cast.)


b. planu (LC) | chão (GP) | llano (cast.)


c. plicare (LC) | chegar (GP) | llegar (cast.)


d. plaga (LC) | chaga (GP) | llaga (cast.)


e. clamare (LC) | chamar (GP) | llamar (cast.)


f. clave (LC) | chave (GP) | llave (cast.)


g. flamma (LC) | chama (GP) | llama (cast.)

(Teyssier, 2001, p. 16-17)

(1) Grupos iniciais pl, cl e fl: palatalização

Galego-português (GP): [tS] (mais tarde [S])
Castelhano: [(]
(28)
a. plenu (LC) | chẽo (GP) | lleno (cast.)


b. planu (LC) | chão (GP) | llano (cast.)


c. plicare (LC) | chegar (GP) | llegar (cast.)


d. plaga (LC) | chaga (GP) | llaga (cast.)


e. clamare (LC) | chamar (GP) | llamar (cast.)


f. clave (LC) | chave (GP) | llave (cast.)


g. flamma (LC) | chama (GP) | llama (cast.)

(Teyssier, 2001, p. 16-17)

(1) Grupos iniciais pl, cl e fl: 

(Teyssier, 2001, p. 16)
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(1) Grupos iniciais pl, cl e fl: palavras semieruditas

a. placere > prazer

b. clavu > cravo

c. flaccu > fraco

d. blandu > brando

(Teyssier, 2001:17)

Síncope do –l- e – n- intervocálicos:

a. salire (LC) | sair (GP) | salir (cast.)
b. dolore (LC) | door (GP) | dolor (cast.)
a. corona (LC) | corõa (GP) | corona (cast.)
b. manu (LC) | mão (GP) | mano (cast.)
c. luna (LC) | lũa (GP) | luna (cast.)

(Teyssier, 2001:11-18)

- Síncope de –l- e –n- intervocálicos
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(2) Síncope do –l- intervocálico:

a. palatiu > paaço (> paço)


b. calente > caente (>quente)


c. colore > coor (>cor)


d. colubra > cobra (>cobra)


e. voluntade > voontade (>vontade)

(Teyssier, 2001:17)
(2) Síncope do –l- intervocálico: hiato > crase

a. palatiu > paaço (> paço)


b. calente > caente (>quente)


c. colore > coor (>cor)


d. colubra > cobra (>cobra)


e. voluntade > voontade (>vontade)

(Teyssier, 2001:17)

(2) Síncope do –l- intervocálico:


a. malu > mau 

b. sinales > sinaes > sinais

c. soles > soes > sóis

d. crudeles > cruees > cruéis

e. caelu > ceo > céu


f. tela > teia


g. salire > sair
(Teyssier, 2001:17)

(2) Síncope do –l- intervocálico:
- ditongação por semivocalização


a. malu > mau 

b. sinales > sinaes > sinais

c. soles > soes > sóis

d. crudeles > cruees > cruéis

e. caelu > ceo > céu

- ditongação por epêntese de semivogal


f. tela > teia 

- hiato


f. salire > sair
(Teyssier, 2001:17)

(3) Síncope do –n- intervocálico:
a. corona (LC) | corõa (GP) | corona (cast.)
b. manu (LC) | mão (GP) | mano (cast.)
c. luna (LC) | lũa (GP) | luna (cast.)

(Teyssier, 2001:18)

(2) Síncope do –n- intervocálico:
a. lana > lã-ã > lã; 
b. bono > bõ-õ > bom; 
c. homines > homẽ-es > homens; 
d. alicunu > algû-u > algum; 
e. fine > fῖ-i > fim; 
f. unu > û-u> um; 
g. germana > irmã-a> irmã

h. tenere > tẽ-er > ter
(3) Síncope do –n- intervocálico:
i. semĭnare > semẽar (semẽ-ar)> semear

j. luna > lû-a > lua
l. perdonare > perdõ-ar > perdoar
m. corona > corõ-a > coroa
n. bona > bõ-a > boa

(3) Síncope do –n- intervocálico:
o. sanu > sã-u > são
p. planu > chã-u > chão

q. manus > mã-us > mã-os
r. comemorationes > comemoratsõ-es> comemorações
s. canes >cã-es > cães

t. pleno > chẽ-o > che-o > cheio
u. vinu > vĩo (vĩ-o) > vinho
v. farina > farĩ-a > farinha
x. uicinu > vizĩ-o > vizinho
(3) Síncope do –n- intervocálico seguido de HIATO:
Posteriormente o hiato pode se desfazer gerando: 
a. hiato com perda de nasalidade: luna > lû-a > lua

b - CRASE com manutenção da nasalidade: 
bono > bõ-õ > bom | lana > lãa (lã-a)

c. CRASE com perda da nasalidade:

tenere > tẽ-er > ter

d. hiato/ditongo com perda da nasalidade

bona > bõ-a > boa

e. DITONGO por semivocalização com manutenção da nasalidade

sanu > sã-u > são

e. DITONGO por epêntese com perda da nasalidade

arena > arẽa (arẽ-a) > areia (Teyssier, 2001:18)
- Manutenção de –l- e –n- em várias palavras
- Relação fonética e morfologia: mudança encaixada

a. draconem | dracones

b. canem | canes

c. manum | manus

a. draconem > dragone > dragon (depois dragão) 

a’. dracones > dragõ-es > dragões

b. canem > cane > can

b’. canes > cã-es > cães

c.  manum > mã-u > mão 

c’. manus > mã-us > mãos
Algumas explicações históricas que justificam tal inovação apenas em galego-português:

- Aspectos relacionados à cronologia da romanização: Castro, 1901, p.130)
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Castro (1991, p. 145)
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Castro (1991, p. 149)
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precedente; ex.: vinu > vio, manu > mao, panatariu > paadeiro, minuty >
méudo, genesta > géesta, seminare > seméar, arena > aréa, luna > lia, vicinu
> vezio, lana > laa, homines > homées, bonu > boo, etc. Em todas estas
palavras a vogal nasal e a que veio a segui-la diretamente depois da queda
do n pertenciam a duas silabas diferentes: pronunciava-se cor6-, vi-0, md-o,
pa-adeiro, mé-ido, gé-esta, semé-ar, aré-a, li-a, vezi-o, la-a, homé-es, bo-o,
etc. Veremos, posteriormente, como evoluiram em portugués estes encontros
vocalicos resultantes da sucessao de uma vogal nasal e de uma vogal oral.

Esta queda do n intervocalico, que iria ter conseqiiéncias importantes
na fonética e na morfologia do portugués moderno, & igualmente um
fenomeno particular ao galego-portugués. Nao se documenta nem em leonés,
nem em castelhano, nem nos falares mogarabes®. Nas regides centrais e
meridionais do pais, a toponimia oferece numerosos exemplos de n
intervocalicos que se mantiveram até os nossos dias. Odiana (antigo nome
portugués do Guadiana), Fontanas (Alentejo e Estremadura) em vez de
Fontds, Madroneira (Beja) em vez de Madroeira, etc. As pesquisas dialetais
revelaram, no Algarve e no Alente jo, e até na Estremadura, palavras da
linguagem corrente que apresentam n intervocalicos conservados; ex.:
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Entreostragos do portuguts que habitualmente tm sido atribuidos dinflutn-
i dosubstato celta, contam-se. evolugdo dos grupos nicais -, ph, f-para
frcada ¢ 0 papel metafénico da vogal final sobre as vogais ténicas. Outros
0 gualmenic apontados, comoa evolug3o do grupo /-Kt-/ para /+t-/ ¢4
Sonorizaho das oclusivas surdas, ndo sendo privativos do portuguts, sio com
maior dificuldade atribuiveis a um substrato celta actuando no noroeste
peninsular.

Terminamos esta unidade recordando o que dissemos a propésto da cronolo-
i da omanizagdos: fossem quais fossem as linguas pré-romanas da Gallaecia
£ Asturica, cls tiveram condisdes dptimas para imprimir 2 sua marca num

st vulgar tardiamente chegado 4 regido e cedo diferenciado dos seus
Viinhos.

375 Superstraro: O latim da Romnia recebe, a partr do século V, a acgio
Gelinguas desuperstrato, que absorve apds uma fase de bilinguismo, durantc 3
‘qual sofe moificagdes por vezes profundas.

dosburgandos, doslongobardos comunicaram o atim vocébulos sobretudo
omes proprios) c nflucnciarama fonética ¢ gramitica atinas. Na Peninsula
- Tbiica, 0 godos ¢ os suevos apenas influenciaram o onomdstio.

Na Romiia oriental, o supersirato foi o eslavo, que e algumas zonas se
impos como lingua principal, reduzindo o fatim a substrato.

‘Aformulagio de uma hipdtese de superstrato na RomAnia parte da coincidén-




[image: image13.wmf][image: image14.png]Se entre o que vira a ser o galego-portugues € o0 que sera o castelhano.
Advirta-se, no entanto, que as duas linguas nao estarao em contato: o leonés
vai separa-las, criando entre ambas uma zona de transicdo a que,
deliberadamente, nao nos referimos, para melhor clareza do nosso estudo.

3 — Do século VIII ao XII. emergencia do galego-portugués

E durante o periodo que se segue & invasdo mugulmana (711) que vao
aparecer outras inovagdes especificas de que resultara o isolamento dos
falares do Noroeste da Peninsula, ndo apenas dos seus vizinhos do Leste,
leonés e castelhano, mas também dos dialetos mocarabes que se
desenvolvem no Sul. Surgira, assim, nos séculos IX a XII, o galego-
portugués, cujos primeiros textos escritos aparecerdao somente no século
XIII. O limite oriental da sua area primitiva é facilmente delineavel —
identifica-se, em linhas gerais, com o limite que separa, ainda hoje, o galego
e o portugués do leonés. O limite meridional é mais impreciso: passava ele
entre a linha do Douro e a do Mondego (ver mapa 2).
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